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As potencialidades do ensino do Português e do Francês na construção da 

autonomia do aluno 

 

 

 Resumo 

______________________________________________________ 

   

Este relatório de atividade profissional tem por finalidade partilhar algumas das experiências 

mais marcantes vivenciadas durante um percurso profissional de aproximadamente 15 anos, desde 

o ano de 1999 até 2016, num contexto de docência das disciplinas de português e francês do 3º 

ciclo do ensino básico e secundário. A apresentação do mesmo e subsequente avaliação visam a 

obtenção do grau de mestre, ao abrigo do despacho RT-38/2011. As atividades, metodologias e 

estratégias foram criteriosamente selecionadas, de acordo com a questão específica proposta, a 

saber, “As potencialidades do ensino do Português e do Francês na construção da autonomia do 

aluno”.   

Numa primeira parte, são analisadas algumas potencialidades que foram exploradas no 

ensino do português, quer a nível do ensino básico, quer a nível do ensino secundário. Numa 

segunda parte, são rememoradas algumas experiências decorrentes do ensino do francês. A 

relevância dada a cada uma das disciplinas é proporcional à experiência adquirida na lecionação 

das mesmas.   

Conclui-se  que é fundamental o papel do professor na edificação da autonomia do aluno. O 

nosso contributo para a formação de futuros seres sociais e autossuficientes é essencialmente esta: 

“ensiná-los a pescar”.  
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Les potentialités de l’enseignement du Portugais et du Français dans la 

construction de l’autonomie de l’élève  

 

 

 

Résumé 

______________________________________________________________ 

 

 Ce rapport d’activité professionnelle a pour but de partager quelques-unes des expériences 

les plus marquantes vécues au long d’un parcours professionnel d’environ 15 ans, de 1999 à 2016, 

dans un contexte de l’enseignement  du portugais et français au niveau secondaire. La présentation 

de ce rapport et conséquente évaluation visent l’obtention du grade de maître, en vertu du décret 

RT-38/2011. Les activités, méthodologies et stratégies ont été soigneusement sélectionnées d’après 

la question spécifique proposée, à savoir, « Les potentialités de l’enseignement du portugais et du 

français dans la construction de l’autonomie de l’élève ». 

 Dans une première partie, on analyse quelques potentialités exploitées dans l’enseignement 

du portugais au niveau secondaire. Dans une deuxième partie, quelques expériences résultantes de 

l’enseignement du français sont évoquées. L’importance donnée à chaque matière est 

proportionnelle à l’expérience acquise de leur enseignement. 

 Il y a lieu de conclure que le rôle du professeur dans l’édification de l’autonomie de l’élève 

est fondamental. Notre contribution pour la formation de futurs êtres sociaux et autosuffisants est 

essentiellement celle-ci : « Les enseigner à pêcher ». 
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Introdução 

_________________________________________________________________________ 

   

Na escola onde leciono este ano, logo na entrada da sala dos professores, leio todos dias 

“Você só pode aprender quando ensinar “ (Paulo Coelho.) Facilmente relaciono esta citação com o 

nosso papel  duplo e indissociável de aprendizagem e ensino. De facto, em cada momento de 

ensino efetivamos uma aprendizagem até ali teórica e planeada, concretizamos uma planificação de 

aula que envolveu definição de objetivos, seleção de estratégias, métodos de ensino e preparação 

de materiais, tendo em conta todo um conjunto de condicionantes e variáveis, envolvendo pesquisa 

e fundamentação do conhecimento científico. Em suma, em cada momento de ensino, efetivamos 

também a nossa capacidade de aprender autonomamente. Afinal não deixamos nunca de ser 

alunos e melhor professor será aquele que melhor aluno for. Mais difícil e aparentemente menos 

óbvio será relacionar a citação supracitada com o papel do aluno. O aluno só aprende quando 

ensina? Talvez o desafio e a ambição de cada momento de ensino que proporcionamos ao  nosso 

aluno sejam o de deixar um aprendiz que, se necessário for, seja capaz de assumir um papel de  

professor, de ensinar a outro aquilo que acabou de aprender. Não é tão invulgar quanto isso. 

Acontece quando um aluno explica a outro colega distraído e desconcentrado a matéria que acabou 

de ser transmitida pelo professor. Acontece de forma mais evidente quando o professor atribui ao 

aluno uma atividade ou um trabalho que o colocará momentaneamente numa posição de ensino. 

Quando o aluno ensina, a sua aprendizagem é mais marcante, mais profunda. Esse momento 

contribui certamente para a construção da autonomia do aluno. 

Para Piaget, a criança é concebida como um ser dinâmico, que a todo o momento interage 

com a realidade, operando ativamente com objetos e pessoas. De facto, o ensino não é apenas 

uma mera transmissão de conhecimentos, deve ser um diálogo com o aprendiz, sendo este um 

elemento ativo que interage em todo o processo de ensino-aprendizagem. Espera-se dele que 

interrogue, analise, formule e reformule hipóteses, critique, procure soluções, ou seja, que participe 

na construção do mundo que o rodeia. Espera-se dele que faça. O sábio Confúcio retrata bem o 

papel da aprendizagem no seguinte provérbio: "Eu ouço e esqueço. Eu vejo e  lembro-me. Eu faço e 

entendo”.
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De acordo com a teoria construtivista de Piaget, os objetivos pedagógicos necessitam estar 

centrados no aluno, a partir das atividades do aluno; os conteúdos não são concebidos como fins 

em si mesmos, mas como instrumentos que servem ao desenvolvimento evolutivo natural; dá- se 

primazia a um método que leve ao descobrimento por parte do aluno; a aprendizagem deve 

respeitar e adaptar-se ao desenvolvimento do sujeito; a aprendizagem é um processo de 

reorganização cognitiva; as experiências de aprendizagem necessitam estruturar-se de modo a 

privilegiarem a colaboração, a cooperação e intercâmbio de pontos de vista na busca conjunta do 

conhecimento. 

Na nossa prática letiva, devemos promover a responsabilização do aluno pela sua 

aprendizagem, proporcionar-lhe ferramentas para que, por si só, possa dar continuidade ao seu 

processo de aprendizagem, libertando-o da dependência do professor. 

Devemos incluir momentos de reflexão, autoavaliação para que o aluno possa 

consciencializar-se efetivamente do seu papel enquanto aluno, propor tarefas que estimulem  o 

planeamento, a tomada de decisões, o espírito crítico. 

Ao longo de 15 anos de experiência profissional, foi este o compromisso assumido, o de 

envolver o aluno no seu próprio processo de ensino-aprendizagem, ajudá-lo na construção da sua 

autonomia. Ajudá-lo a ser um futuro cidadão autónomo, autossuficiente, independente e 

desembaraçado. 

Na impossibilidade de o fazer de forma completa e exaustiva, pretende-se, neste relatório,   

enumerar apenas algumas potencialidades das disciplinas que leciono. Desta feita,  são 

rememoradas  experiências letivas, estratégias, atividades que advêm de práticas pedagógicas  

aprendidas quer na universidade quer em ações de formação ou que resultam da partilha de 

saberes com outros colegas. Estas são devidamente enquadradas no contexto espácio-temporal em 

que ocorreram. São analisadas à luz da questão levantada – As potencialidades do ensino do 

Português e do Francês na construção da autonomia do aluno - numa perspetiva comparativa, em 

articulação com as aprendizagens teórico-práticas adquiridas ao longo da formação académica. 

Numa primeira parte, são abordadas algumas experiências decorrentes do ensino da língua 

portuguesa, quer no ensino básico, quer no ensino secundário.  
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É crucial o papel da língua portuguesa na construção da autonomia do aluno, pois é o 

principal instrumento de comunicação e um manejo incorreto do mesmo comprometerá o seu papel 

enquanto ser social. A língua portuguesa, e, por extensão, a literatura portuguesa, devem fomentar 

a literacia, a leitura e as competências da compreensão e expressão escrita e oral. Devemos 

trabalhar de forma sistemática e continuada a compreensão do texto, a interpretação de mensagens. 

O aluno deve ser capaz de inferir sentidos, estabelecer relações. Devemos questionar o aluno, deixá-

lo pensar e refrear este mau hábito que pontualmente temos de, perante um silêncio fácil, 

responder por ele. Há que reformular a pergunta, simplificar, levá-lo a  descobrir o sentido do texto. 

O papel do professor  é capacitar o aluno, para que possa compreender corretamente o mundo, 

fazer as suas próprias escolhas, de forma a ser criativo, construtivo. Em suma, é ensiná-lo a 

manejar corretamente ferramentas, prepará-lo para a vida ativa. Ainda na primeira parte, reflete-se 

acerca de uma curta experiência profissional  no estrangeiro numa perspetiva comparativa com o 

sistema educacional português. 

Numa segunda parte, recapitulo algumas experiências ligadas ao ensino do francês, quer 

no ensino público quer num contexto de formação profissional. 

No ensino de uma língua estrangeira, é inquestionável a fomentação de uma aprendizagem 

autónoma, de uma autoaprendizagem para  o progresso consolidado  dos falantes. Vivemos numa 

era tecnológica que oferece um leque abundante de materiais atrativos e facilitadores, desde 

aplicações a sites interativos. Mais uma vez, o nosso papel prende-se com a transmissão de uma 

conhecimento científico rigoroso e fidedigno e com o desbravar de caminhos que o falante de língua 

estrangeira continuará a palmilhar de forma autónoma. 
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Apresentação pessoal/profissional – Curriculum Vitae 

______________________________________________________________ 

 Curriculum Vitae 

 

INFORMAÇÃO PESSOAL Rodrigues, Sílvia 
 

 Rua do Fontelo, nº 1 – Gualtar – 4710-062 Braga - Portugal 

  917034907     

Xilvia25@hotmail.com 

Sexo feminino Data de nascimento 04/09/1970| Nacionalidade portuguesa 

Naturalidade: Francesa 
 

 
PROFISSÃO 

 
Docente de Português e Francês 

 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Docência: 

 

De  29/10  a 31/08/2016 

 

 

De 29/10/2014 a 
31/08/2015 

 

De  03/2014  a 07/2014 
 

  
 

 

De 12/2012 a 07/2013 

 

 

De 09/2011 a 07/2012 

 

                                                                                       

De 10/2010 a 07/2011 

 

De 09/2010 a 08/2011 

 

 

 

De 09/2009 a 08/2010 

 

De 09/2008 a 08/2009 

 

 

 

 

        

 
 

                                                    

                                                                                           

 
 
Docente do grupo 320 (francês)  no Agrupamento de Escolas Virgínia Moura  (Escola EB 
2,3) – 7º,8º ano; 
 
Docente do grupo 300 (português) na Escola Secundária Martins Sarmento (11º/12º 
ano); 

 
Docente de Língua e Literaturatura Portuguesa no Liceu Internacional de Saint-Germain-
En-Laye e no Colégio Pierre et Marie Curie – Vésinet Le Pec – França, ao serviço do 
Instituto Camões e da Coordenação do Ensino do Português em França (6º/7º/11º/12º 
ano) 
 

Docente do grupo 320 (francês) na Escola Bernardino Machado (7º/9º ano) – 
Agrupamento de escolas Padre Benjamim Salgado – Joane – Vila Nova de Famalicão; 
 
Docente do grupo 300 (português) na Escola Secundária Alberto Sampaio – Braga 
(10º/11º ano; apoio ao estudo); 
 
Docente do grupo 320 na EB 2,3 Flávio Gonçalves - Póvoa de Varzim(7º ano) ; 
 
Docente do grupo 300 na Escola Secundária Póvoa de Lanhoso (8ºano CEF/10º ano 
profissional); 
 
Docente do grupo 300/ 320 na EB 2,3 de Gondifelos- Famalicão (9º ano CEF- 
português/ 7º/9ºano francês); Diretora de Turma; 
 
Docente do grupo 300 na Escola Secundária Martins Sarmento – Guimarães (funções: 
Ensino de português ao 11ºano - cursos profissionais; ensino de  Área de Projecto, 
Directora de Turma de 2 Turmas: 10º ano e 12º ano) 
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Outras 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
  
 

De 05/2008 a 06/2008 

 

De 01/2008 a 05/2008 

 

De 11/2007 a 12/2007 
 
 

De 02/2006 a 08/2006 
 
 
De 10/2005 a 08/2006 
 
 
De 10/2004 a 08/2005 
 

Docente do grupo 300 na Escola Secundária de Mirandela (8º ano e estudo 
acompanhado); 
 
Docente do grupo 320 do Ensino Básico  na EB2,3 de Loureiro – Oliveira de Azeméis; 
 
Docente do grupo 300 - Ensino Secundário (10º ano - Cursos Profissionais, CEF e EFA.), 
com o cargo de Directora de Turma.- Escola Sec. D. Sancho I – Elvas 
 
Docente do grupo 320 -  3º ciclo e do Ensino Recorrente da Escola EB2/3 de Silvares – 
Fundão; 
 
Docente do grupo 320 -  3º ciclo  e  2º ciclo Ensino Recorrente da Escola EB2/3 de S. 
Torcato – Guimarães; 
 
Docente do 3º ciclo  - da Escola EB 2/3 Gil Vicente de Urgeses – Guimarães; 
 

De 01/2004 a 08/2004 Docente  do grupo 320 do 3º ciclo e Ensino Recorrente na Escola Secundária Dr. Araújo 
Correia – Régua; 
 

De 10/2003 a 11/2003 Docente do 3º ciclo na Escola EB 2/3 de Cerva – Mondim de Basto 
 

De 10/2001 a 08/2002 Docente do 3º ciclo na Escola EB 2/3 Aquilino Ribeiro – em Vila Nova de Paiva – Viseu; 
 

De 05/2001 a 08/2001 Docente do 3º ciclo na Escola EB 2/3 Cabeceiras de Basto; 
 

De 01/2000 a 08/2000 Docente do 3º ciclo na Escola EB 2/3 João de Meira – Guimarães; 
 

De 09/1998 a 08/1999 Docente (estagiária) do Ensino Secundário – Grupo 8ºB (Port/Francês) na Escola 
Secundária Sá de Miranda – Braga. 
 

 De 11/2013 a 01/2014 

 

De 11/2012 a  03/2013 

 

 

 

De 2000 ao presente 

 

De 2012 a 2013 

 

De 2000 a 2001 

 

De 01/1990 a 12/1990 

 

 

     

        
 

Formadora – Língua Francesa – comunicação administrativa – 50 horas 
Entidade formadora: Associação Industrial do Minho – Viana do Castelo 
Formadora - “Internacionalização – Francês Comercial” – 36 horas 

Público-alvo: quadros da empresa Anfersil (empresa de instalações hidráulicas) 
Entidade formadora: Qualitividade/Tecnin 
Tradutora (português – francês) – freelancer  (francês geral, francês técnico –construção 
civil, administrativo) 
Explicadora de Francês a domicílio 
Público-alvo: profissionais de saúde 
Explicadora de Francês 
Centro de Explicações da Nexus – Braga 
Empregada de Escritório 
Empresa de Importação/Exportação – Confeções Irmãos Lopes, Lda. – Braga 
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EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO  

 

De 1994 a 1999 

 

 

                              

 

 

                        

De 1990 a 1991 

 

                           

Desde 2005 

Licenciatura em Ensino de Português/Francês (grupos 300/320) 
Universidade do Minho (com a média de 14 valores) 
O estágio foi efetuado na Escola Secundária de Sá de Miranda, em Braga, (1998-99) 
 
Algumas disciplinas efetuadas:  Francês I, II, III, IV; Literatura Francesa I, II, III; Cultura 
Francesa; Metodologia do Ensino do Francês; Literatura Portuguesa I, II,III ; Teoria da 
Literatura; Técnicas de Expressão do Português; Fonética e Semântica do Português. 
 
Diploma de Estudos Superiores Modernos Franceses 
Alliance Française 

 

 
Certificado de Formador atribuído pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional 

 

 
 

COMPETÊNCIAS 
PESSOAIS  

 
 
 

   Língua materna Francês e Português 

  

 Outras línguas COMPREENDER FALAR ESCREVER 

Compreensão oral Leitura Interacção oral Produção oral  

                                          
Inglês 

C1 C1 B2 B2 B1 

                              
Espanhol 

C1 B2 B2 B2 A1 

                                               
Chinês                                                                                                                        

 

 Níveis: A1/2: Utilizador básico - B1/2 utilizador independente - C1/2: utilizador avançado 
Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas 

 

Competências de comunicação -boa capacidade de comunicação adquiridas através da experiência 
profissional  enquanto docente 

 

     
Competências de organização 

- boa capacidade de preparação e organização através da experiência  
profissional de organizadora de visitas/viagens de estudo, jogos lúdicos, 
atividades pedagógicas (ex: peddy-paper) 

   

 bom domínio do software Microsoft Office  e Internet 
▪ bom conhecimento em plataformas  tais que moodle, facebook, blogues 
▪ domínio razoável de Aplicações Multimédia, Movie Maker, Flash, 

DreamWeaver, Adobe Photoshop, Adobe Premiere e CorelDraw.  
  ( 

 Competências  

informáticas 

▪ bom domínio do software Microsoft Office  e Internet 
▪ domínio razoável de Aplicações Multimédia, Movie Maker, Flash, DreamWeaver, Adobe 
Photoshop, Adobe Premiere e CorelDraw. 
 
 ( Curso  Tecnologia e Comunicação Multimédia promovido pela FORDESQ em   parceria com a  Universidade 
Católica Portuguesa,  de 30/12/2002 a 03/04/2003 e com a duração de 427h) 
 
 
 
 
 

 

        A2          A2         A2         A2      A1 

Curso de comércio e turismo – nível III - Instituto Confúcio – Universidade do              

 Minho  

 (HSK II) 
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Publicações 

 

 

Seminários/ações de formação 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Conto juvenil (Uma história espantifoide) 3º prémio – concurso literário 
organizado pela Câmara de Vieira do Minho (2006) 

 
- “En chantant on apprend - A canção na aula de FLE” – organizada por Areal 
Editores em 12/01/2013; 
 
Formação modular – Prestação de cuidados básicos de saúde – de 15/11 a 
21/12/2013 – 50 horas 
 
“Oralidade na sala de FLE (Francês Língua estrangeira)”- 120 minutos -  
promovida pela Editora Santillana em 11/05/2012; 
 
“Dinâmicas da escrita – Da prática à avaliação – Português – secundário” – 
105 minutos – promovida em 11/0272012 pela Porto Editora; 
 
“ A Gramática no ensino básico” – 120 minutos – promovida pela Porto Editora 
em 19/02/2011 
 
“Acordo Ortográfico” – ação orientada pelo Departamento de línguas da Escola 
Secundária Alberto Sampaio  em 21/09/2011; 
 
“Didáctica do teatro: Frei Luis de Sousa e Felizmante há luar –acreditada pelo 
Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contínua da Universidade Católica 
e lecionada em 07/2010 (25h) – 1 crédito; 
 
As TIC’S e o Ensino da Literatura acreditada pelo Conselho Científico-
Pedagógico da Formação Contínua da Universidade Católica e lecionada em 
04/2009 (25h) – 1 crédito; 
 

Motivação para a Leitura acreditada pela Casa do Professor, lecionada em 
10/10/2014 (50h) – 2 créditos e com avaliação de 10 valores.. 
 

 

 

NFORMAÇÃO ADICIONAL  

 

   Outras competências ▪ Escrita (histórias para público infanto-juvenil) 
▪ Crochet criativo  - maolukitas-meucrochetcriativo.blogspot.pt 

 

   Carta de Condução ▪ Categoria B, B1 
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Parte I 

  As potencialidades do Ensino do Português na construção da 

autonomia do aluno. 

  

Capítulo I -  Experiência no Ensino Básico   

1. Motivação para a leitura de A Saga , de Sophia de Mello Breyner Andresen. 

 
Les maux de grammaire se soignent par la grammaire, les fautes 

d'orthographe par l'exercice de l'orthographe, la peur de lire par la 

lecture, celle de ne pas comprendre par l'immersion dans le texte. 

 
Chagrin d'école,  Daniel Pennac  

 
 

Esta atividade decorreu na Escola Secundária de Mirandela, em 2008. No ano letivo de 

2007/2008, fiquei colocada em três escolas, em lugares tão díspares quanto Elvas, Oliveira de Azeméis e 

Mirandela. Cheguei em maio à Escola Secundária de Mirandela, implantada na cidade, inserida numa 

região tradicionalmente conhecida por Terra Quente transmontana. Os alunos do oitavo ano encontravam-

se sem aulas de português há cerca de um mês e muito atrasados em relação à matéria planificada. Foi 

necessário efetuar uma triagem de matérias fundamentais, pois o tempo que restava até à conclusão do 

ano letivo era escasso. Optou-se por  lecionar o texto narrativo. Era impreterível entrar rapidamente na 

matéria.  

 O objetivo primordial que se pretendeu alcançar com o planeamento desta aula de motivação para 

a leitura foi  estimular os alunos a lerem integralmente a obra de leitura obrigatória e que integra o 

programa de português de 8º ano. Cabe ao professor despertar no discente o interesse e a curiosidade da 

leitura da obra, fornecendo-lhe razões para o fazer de forma autónoma e por prazer.  Seria 

pedagogicamente inadequado o professor apresentar o resumo da obra antes da sua leitura e análise. 

Seria matar o livro, roubar ao aluno o seu direito de autodescoberta, negar-lhe a vivência de tantos 

sentimentos, nomeadamente de surpresa, suspense, encantamento, empatia, tristeza e tantos mais, 

sentimentos que nos assolam enquanto leitores. Seria o mesmo que um poeta analisar o seu próprio 

poema. Péssimo. Mutilador. É verdade que, aquando das apresentações dos livros de leitura recreativa por 

parte dos alunos, estes, muitas das vezes, apresentam o resumo da ação, como parte integrante da ficha 
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de leitura. Apesar disso, um número considerável deles consegue despertar nos colegas a vontade de ler o 

livro, ou porque se sentiu cativado pela história em si, ou  pelo entusiasmo com que o colega apresentou a 

obra, ou até mesmo por outros motivos. Mesmo neste âmbito, se exijo o resumo escrito, peço ao aluno 

para, na sua exposição  oral, apenas contar parte da ação. Apenas desvendar, levantar o véu. Isto porque, a 

meu ver, a curiosidade é a melhor arma que fará com que o aluno fique com vontade de agarrar  num livro 

e lê-lo de forma espontânea, prazerosa.  

 Como estratégia de motivação para a leitura, contar o fim da história  também pode ser arriscado, 

pode ter igualmente efeitos secundários nefastos. Mas decidi enveredar por este caminho. Evitei, 

obviamente, contar o desenlace da ação da história, optando por descrever o cenário final do desenlace, 

convidando todos os alunos a se deslocarem mentalmente para junto do mesmo.  

 Para além do objetivo  principal já referenciado, a aula  visava o cumprimento de outros objetivos 

comportamentais tais que  formular hipóteses em relação  à ação do conto e construir uma narrativa.  

O plano de aula que se segue é estruturado de acordo com os conhecimentos adquiridos na 

cátedra de Práticas Pedagógicas de Português. 

_____________________________________________________________________________ 

Plano de aula:  motivação para a leitura de A Saga  de Sophia de Mello Breyner Andresen. 

 

Atividades/Estratégias: 

 1.1 Primeira atividade de antecipação da história: apresentação oral do desenlace do conto A Saga de 

Sophia de Mello Breyner Andresen. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Antecipação da ação de A Saga a partir do seu desenlace 

Num certo país da europa, considerado um país de pescadores porque tem uma extensa 

costa marítima, na região norte deste país, existe uma cidade, junto ao mar, uma cidade, junto 

ao mar, uma cidade mundialmente conhecida pelo seu vinho, entre outras coisas. 

Nesta cidade, como aliás em todas as outras cidades, existe um cemitério que tem a 

particularidade de ficar junto ao mar. Na parte sul, encontramos entre lápides, bustos, anjos, 

cruzes, campas e canteiros de flores, um jazigo muito estranho. É um jazigo em pedra e em 

bronze que tem forma de navio naufragado, com mastros quebrados e velas rasgadas, num 

estado deplorável, como se tivesse enfrentado uma grande tempestade. À frente da campa, 

temos uma simples tabuleta com um nome apenas; “Hans”. 

Esta sepultura, por ser tão estranha que depressa se tornou num dos monumentos famosos 

da cidade, atraindo muitas pessoas. Há quem diga que, em noites de temporal, esta enorme 

carcaça de navios, assustadora e sombria, se transforma num lindo e possante navio que sai 

para o mar e navega, navega, navega no mar que não tem fim….. 
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1.1.1-  Formulação de hipóteses  

- Quem foi Hans? 

- Qual terá sido a sua profissão? 

- Qual é a sua nacionalidade? 

- Em que país/cidade foi enterrado? 

- De que terá morrido o Hans? 

- Qual será o significado do barco naufragado? 

 

1.2- Segunda atividade de antecipação da história. 

 A turma é dividida em cinco grupos de cinco a seis elementos. Cada grupo, a partir de imagens 

que ilustram o conto A Saga, construirá  uma história. Os alunos devem reunir ideias, ordenar as imagens e 

determinar a ação, o tempo, o espaço, as personagens e o narrador da história. Apontarão estas 

informações (ou seja as categorias da narrativa) no “Bilhete de identidade” da narrativa inventada e 

fornecida pela professora. Seguir-se-á a apresentação oral das histórias por parte dos três elementos de 

cada grupo: um lerá as informações do B.I da história, outro contará a história  e o terceiro elemento 

mostrará em simultâneo as imagens ilustrativas. 

 

1.3 – Construção de uma história 

 Como trabalho de casa, os alunos deverão redigir por escrito, quer a história do seu grupo, quer 

outra história  que queiram criar. Cada aluno deverá igualmente preencher o BI da sua história. 

_____________________________________________________________________________ 

Reflexão sobre a atividade 

As atividades surtiram o efeito desejado. Estimularam a curiosidade dos alunos pela leitura do 

conto e alguns alunos, de forma imediata, folhearam rapidamente as páginas do livro com o intuito de 

desvendar a ação da história. Mostraram-se interessados em saber a identidade do protagonista. 

Estimularam, de igual forma, a criatividade, pois os alunos formularam hipóteses que revelaram uma  

considerável capacidade de imaginação.  A partir de imagens semelhantes, os alunos recriaram histórias 

bem diversas e redigiram-nas.  A partilha de histórias entre os alunos da turma revelou a multiplicidade de 

caminhos possíveis, estimulando efetivamente a leitura e o interesse pelo conto em estudo. 

-  
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Capítulo II – Experiência no Ensino Secundário  

 

As quatro experiências que a seguir descrevo e analiso decorreram na Escola Secundária 

Martins Sarmento, em Guimarães, as três primeiras no ano letivo 2008/2009 e a quarta no ano 

letivo 2014/2015. 

         De facto, no ano letivo 2008/2009, fui colocada na Escola Secundária Martins Sarmento, situada 

no centro da cidade de Guimarães. Este estabelecimento é também denominado de Liceu, portador de 

uma vasta tradição académica e cuja criação remonta ao ano de 1890. Cinco anos mais tarde, no ano 

letivo 2014/2015, fui de novo colocada na mesma escola, desta feita, com um novo aspeto, uma vez que 

foi intervencionada no ano 2010. A escola apresenta atualmente uma configuração mais contemporânea, 

mantendo a fachada original. A sua essência mantém-se, amplamente expressa, por exemplo, na tradição 

associada às festas Nicolinas, cuja organização  envolve fortemente toda a comunidade estudantil deste 

estabelecimento de ensino secundário. 

        Recordo uma situação  insólita,  logo numa aula de apresentação a uma turma de 12º ano. Leiga e 

completamente desconhecedora desta tradição vimaranense, deparo-me com três  alunos trajados a rigor e 

com capas negras que confundo naturalmente com estudantes universitários estranhamente inseridos, 

ainda, numa turma de 12º ano. 

        Foram-me, naquele ano, atribuídas diversas funções: ensino do português a duas turmas de 11º ano 

do ensino profissional (um curso profissional de Técnico de Multimédia e outro  de Animador Sociocultural); 

ensino da disciplina Área de Projeto a duas turmas de 12º ano de cursos científico-humanísticos  e Direção 

de turma de duas turmas, uma de 12º ano do ensino regular  e outra de 11º ano do ensino profissional. 

Enuncio a seguir algumas das experiências mais marcantes realizadas em contexto de sala de aula. 

 

1. Autorretrato enquanto avaliação diagnóstica  

A meu ver, a avaliação diagnóstica não se esgota com a já tradicional  aferição de conhecimentos dos 

alunos no início do ano letivo, pretensa medidora de conhecimentos que os alunos deveriam ter 

interiorizado até ao momento. A avaliação diagnóstica começa, quanto a mim, logo na primeira aula, 

quando, após as considerações gerais, propomos alguma atividade de apresentação. Sempre defenderei 

que as primeiras aulas são as mais importantes, devem ser bem preparadas. São nestes primeiros 

contactos, baseados em primeiras impressões que os alunos cimentam uma opinião a nosso respeito, 

influenciando a relação interpessoal que se vai desenvolver ao longo do ano.  Por isso,  devemos pensar e 
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preparar  a nossa postura, a definição de regras e de objetivos, o discurso das primeiras aulas de 

apresentação. Não as dispenso, mesmo que, como já aconteceu em diversas ocasiões, tenha a ingrata 

tarefa de recuperar  tempo perdido, em consequência de uma ausência mais ou menos prolongada de um 

professor titular que passo a substituir. São importantes uma vez que me permitem traçar desde logo  um 

perfil da turma e a partir do qual irei moldar toda a minha prática letiva de forma a o ensino ser mais eficaz. 

Foram várias as atividades de apresentação utilizadas (cf. Anexo 1, p.55), mas todas elas têm por 

função ajudar o aluno a elaborar um autorretrato, essencialmente psicológico, identificar pontos fortes, 

pontos fracos, ajudá-lo a definir objetivos e metas a curto, médio e longo prazo. Este conhecer-se, este 

“obrigar a rever-se por dentro” constitui as bases para a construção da sua autonomia. O alicerce sem 

dúvida passa por conhecer primeiro este “eu” e conhecê-lo bem e a disciplina de Português tem um papel 

nuclear, apresentando vários instrumentos, tais que textos de produção escrita ou oral que visam promover 

este autoconhecimento.  

O  pedido simples “Descreve-te em três palavras.” revela-se complexo para muitos alunos, de todas as 

faixas etárias, que pedem uma reformulação da frase, explicações adicionais ou uma exemplificação, que 

evito a todo o custo, pois o aluno limitar-se-á a imitar, adulterando assim os resultados que me proponho 

obter. No entanto, esta apresentação faz todo o sentido, já que é uma réplica do que o aluno poderá 

encontrar   numa entrevista de emprego, quando, um dia mais tarde iniciar a sua vida ativa. 

As respostas apresentadas permitem avaliar se os alunos sabem obedecer a instruções, pois não raro 

ultrapassam o limite das três palavras, se têm  pouco ou muita maturidade na estrutura do pensamento e 

da linguagem. A resposta mais comum será uma enumeração, por vezes inacabada, de 

qualidades/defeitos, sem variação no uso da categoria lexical. 

Este tipo de aproximação ajuda-nos a traçar o perfil do grupo-turma que temos pela frente. Lembro-me 

particularmente de uma aula de apresentação na escola básica 2,3 de Loureiro, em Oliveira de Azeméis. 

Era o ano 2008 e os alunos arvoravam um estilo “amorangado” , influência da série juvenil  “Morangos 

com Açúcar”.  Três quartos da turma pintaram o seu autorretrato com palavras  “serpente, negro, satânico, 

morte, angels, gótico, ocultismo”.  Arrepiante e sintomático. Claramente, miúdos de treze anos que vivem o 

culto do grupo. Dependentes e seguidores. O que me perturbou não foi o facto de apresentarem um estilo 

alternativo – o gótico, pois a tolerância e a multiculturalidade é inerente à prática docente, mas sim o notável 

número de alunos que não souberam justificar as suas opções. 

 

- Então, porque és gótica ? O que é para ti ser gótico? 

- É…… sei lá, é estar vivo, é bom! 
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- Os que não o são, estão mortos?  O que significa ser gótico, sabes? 

- Sei lá, é mais por causa da música, os meus amigos são… 

 

Fiquei a pensar em como seria importante desenvolver o espírito crítico deste jovens, ajudá-los a 

pensar por si, ou ajudá-los a afirmarem-se nas suas convicções. Na altura, lecionava francês, o que não me 

permitiu desenvolver este trabalho com eles, até porque, diferente do que se podia pressupor, revelou ser 

um grupo “inofensivo” em termos disciplinares, bem diferente de outros grupos que me passaram pelas 

mãos. 

 

As atividades de apresentação que mais uso num contexto de formação para adultos ou de ensino 

secundário são essencialmente duas: a atividade “Vende-se amigo” (cf. anexo 1 – p.57) e  “O retrato 

chinês”, que vou adaptando de acordo com a turma. Por exemplo, para a turma de curso profissional de 

Técnico de Multimédia, apresentei a ficha que segue em anexo (cf. Anexo 1 – p. 55). Tratando-se de cursos 

profissionais, estas análises psicológicas têm cada vez mais razão de ser. Devo primeiro compreender com 

quem vou trabalhar para saber como lidar com o grupo e, a partir destas informações planear as minhas 

atividades e optar pelas melhores estratégias para que a transmissão de conhecimentos seja a mais efetiva 

possível. Mesmo assim, é cada vez mais difícil porque, mesmo uma atividade deste género, que geralmente 

é bem aceite pela maioria dos alunos pode, em relação a alguns, não surtir os efeitos desejados. Numa 

turma de um Curso Profissional de Restauração – com quem trabalhei o ano passado (ano 2015/2016) - 

alguns alunos negaram-se a fazer a atividade ou resistiram com bastante desconfiança. Chegaram ao 

ponto de me desafiar a responder ao mesmo questionário, ao qual não me esquivei.  Compreendi de 

imediato  as dificuldades que teria na relação pedagógica com este grupo coeso e pouco disciplinado  e, 

felizmente, também conclui que as respostas dadas revelavam alunos com uma considerável criatividade, 

ponto forte que soube usar na apresentação de atividades  ao longo do ano. 

 

2. Dicionário “Chique a valer” – Os   Maias. 

Foi também neste ano letivo que lecionei  pela primeira vez, para além do ano de estágio, a obra 

literária Os Maias, de Eça de Queirós. Desde o início do ano, incentivei fortemente as minhas duas turmas  

à leitura integral da obra e estipulamos um prazo para a sua conclusão e consequente realização de uma 

ficha de verificação de leitura, antes, claro, de procedermos à sua análise. Para além disso, ocorreu-me 

introduzir, na turma do Curso Profissional de Animação Sociocultural, um pequeno dicionário que apelidei 

de “Chique a valer”, uma expressão sobejamente conhecida da obra, utilizada essencialmente pelo 
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personagem Dâmaso Salcede. Embora as duas turmas revelassem carências a nível de vocabulário, esta 

apresentava um perfil que me parecia adequado para o sucesso desta pequena atividade, pois era 

constituída maioritariamente por alunas empenhadas e responsáveis. A atividade consistia em fazer circular 

de mão em mão, de acordo com a ordem numérica, um pequeno caderno preto, bem ao estilo moleskine.  

O aluno deveria fazer o levantamento de uma palavra cujo significado desconhecia, assim como o excerto 

em que estava inserido. Seguia-se o registo das definições possíveis, a referência bibliográfica do dicionário 

e, finalmente, a aplicação do vocábulo numa nova frase construída pelo aluno. A atividade abria ou fechava 

a lição de acordo com a planificação da aula. O aluno registava a informação no quadro que, por sua vez, 

era passada na parte final do caderno dos alunos. Rubricava o caderno, avaliando o desempenho do aluno 

e em forma de testemunho, passava ao aluno seguinte. Para além de ser um bom exercício de 

enriquecimento vocabular, estimulou certas competências tais como a responsabilização do aluno, que era 

instado pelo grupo a não “quebrar a corrente”. O objetivo maior, no entanto, foi estimular o uso do 

dicionário como ferramenta de aprendizagem autónoma, fazer um acompanhamento continuado da leitura 

da obra por parte do aluno e proporcionar um exercício que o ajudasse a ampliar o seu vocabulário para 

que possa compreender de forma autónoma e acertada futuros e enunciados.  A interpretação correta de 

um enunciado está inequivocamente interligada à compreensão do significado dos vocábulos que o 

constituem. Lembro-me de mostrar alguma flexibilidade e de aceitar vocábulos para além d’Os Maias, de 

outros livros de leitura contratual, pois há que condescender que é dúbia a utilidade de um aluno dominar o 

significado de palavras tais que “nunciatura” ou até mesmo “peristilo”. Considerei a atividade bem 

sucedida e gratificante para mim  que guardo até hoje o pequeno caderno preto como lembrança deste 

périplo de caligrafias e palavras e definições.  No ano 2011/2012, tornei a propor a mesma atividade a 

uma turma de 11º ano de um curso científico socioeconómico, enquanto lecionei na Escola Secundária 

Alberto Sampaio. A turma era muito boa e bastante competitiva. Rapidamente se estabeleceu uma picardia 

entre os melhores e esmeravam-se em  apresentar vocábulos  “difíceis”, caso contrário, corriam o risco de 

ser escarnecidos, ainda que em tom de brincadeira. O desafio adicional consistia em escrever a palavra no 

quadro e, antes de apresentar a sua definição, conferir se os restantes elementos da turma conheciam a 

mesma.  
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3- Área de Projeto – 12º ano 

 

Área de Projeto é uma área curricular não disciplinar que fez parte do currículo do 12º ano entre os 

anos 2007 e 2010. Segundo Monteiro (2007) “tem uma natureza interdisciplinar  e transdisciplinar que se 

concretiza  na realização de projetos concretos por parte dos alunos, com o objetivo de desenvolver uma 

perspetiva integradora do saber”. A mesma autora em Área de Projecto – Dossier do Professor  (Porto 

Editora) apresenta  as seguintes finalidades: 

 

- promover a orientação escolar e profissional dos alunos, relacionando os projetos desenvolvidos com os 

seus contextos de trabalho e saídas profissionais em particular e com os seus contextos sociais em geral; 

- favorecer o desenvolvimento de atitudes de responsabilização pessoal e social dos alunos na construção 

dos seus percursos académicos e profissionais e os projetos de vida; 

- desenvolver o sentido da responsabilidade de cada aluno nos processos de mudança pessoal e social, 

- valorizar como metodologia de trabalho a prática inter e transdisciplinar; estimular o desenvolvimento de 

uma cultura de avaliação e aperfeiçoamentos contínuos; 

- preparar  para o prosseguimento  de estudos e inserção no mercado do trabalho; 

- valorizar  o debate  intelectual como meio adequado à resolução de problemas, esclarecimentos de 

dúvidas, confrontação de ideias e apresentação de críticas. 

 

Segundo Leite, Malpique e Santos (1989: Trabalho de Projecto I, p. 140) “Trabalho de projeto é 

uma metodologia assumida em grupo que pressupõe uma grande implicação de todos os participantes. 

Envolve trabalho de pesquisa no terreno, tempos de planificação e intervenção com a finalidade de 

responder a problemas encontrados, problemas considerados de interesse pelo grupo e com enfoque 

social.O trabalho de projecto é centrado no estudo de problemas, mas nem todos os problemas devem ser 

abordados através desta metodologia. Caberá ao grupo fazer a selecção. Sugere-se que as questões 

escolhidas se enquadrem no mesmo campo de problemas”. 

Ser professora de Área de Projeto constituiu um grande desafio  profissional por vários motivos : 

por não ter formação específica para tal; por ser uma nova experiência;  por ausência de ferramentas e de 

conhecimento técnico que achava importante na orientação de projetos de áreas  disciplinares  específicas; 

por não haver consenso e coerência  nas metodologias usadas por todos os professores de Área de Projeto.    

Esta experiência profissional foi claramente a que contribuiu de forma mais evidente para a 

construção da autonomia, quer do aluno quer do docente. Em Área de Projeto, pretende-se que os alunos 
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desenvolvam de forma autónoma um projeto, desde a conceção à execução. O professor orienta, exorta, 

apela, ensina conteúdos teóricos necessários para o suporte formal, burocrático e documental  do projeto. 

O professor não faz, não decide, não organiza, não reformula, não divulga, não constrói. São tarefas 

exclusivas dos alunos. Esta área não curricular ajuda o aluno a desenvolver, entre outras,  as seguintes 

competências: estruturar conhecimentos; organizar o próprio trabalho e o dos outros; cooperar na solução 

de um problema/tarefa; tomar responsabilidade pelas próprias ações; tomar uma posição e estar 

preparado para a defender; praticar a autocrítica e criticar os outros; identificar finalidades e objetivos e ver 

perspetivas no trabalho; ver a relação entre educação e vida profissional; perceber os mecanismos básicos 

por detrás do funcionamento da sociedade; praticar um modo de trabalho democrático.  

 

São várias as etapas do trabalho de projeto: 

1.º - Identificação do âmbito do problema. 

2.º - Identificação e formulação dos problemas. 

3.º - Planificação do trabalho: 

    * identificação dos meios de resolução do problema (recursos), das restrições e barreiras     

existentes; 

    * divisão de tarefas; 

    * elaboração dos instrumentos de pesquisa. 

4.º - Trabalho de campo: 

    * construção de bases de dados; 

    * observação direta; 

    * entrevistas; 

    * recurso a peritos no assunto; 

    * consulta bibliográfica. 

5.º - Tratamentos de dados. 

6.º - Preparação da apresentação dos resultados. 

7.º - Apresentação dos trabalhos. 

    * formas possíveis de apresentação: cartazes, diapositivos, dramatizações, vídeos,  apresentação 

multimédia, exposição oral, painéis, etc.; 

    * tempo ideal de apresentação: 15-20 minutos. 

8.º - Avaliação do trabalho. 
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O objetivo do projeto é essencialmente dar resposta a um problema ou a uma necessidade 

real existente. O projeto escolhido deve, preferencialmente, inserir-se nas áreas específicas do aluno 

ou/e na área que o aluno pretende seguir, uma vez no Ensino Superior. Claro que é uma área 

disciplinar curricular transversal que  requer o apoio de todas as disciplinas, essencialmente das 

áreas específicas. Por exemplo, o grupo dos I-Tech, do 12º CT2, decidiu programar e montar um 

robô. O meu conhecimento nesta matéria é claramente nulo,  nem me cabia de todo dar apoio. Por 

isso, foi necessário procurarem e obter o  conhecimento técnico necessário. Tiveram o apoio do 

professor de Física e Química e de outros professores da escola, que tem uma larga experiência na 

robótica, daí ser tradição aquela escola participar em concursos de Robótica. 

O maior desafio e a maior aprendizagem  foram  sem dúvida encontrar soluções eficazes 

para os problemas que iam surgindo. Desde o início, os alunos tiveram que tomar decisões: a 

formação dos grupos, a escolha do porta-voz do mesmo, a elaboração das próprias regras do grupo 

e a clara definição dos deveres de cada membro do grupo ou a divisão de tarefas. A maior de todas 

terá sido decerto, que projeto realizar. 

O meu papel era mais o de  orientar, objetivar, acompanhar o progresso, avaliar o 

desempenho dos alunos. Enquanto professora de português, a minha prestação prendeu-se mais 

com a elaboração de documentos que servem de suporte ao projeto. Por exemplo, a eleição do 

porta-voz teve de ser registada em ata. Elaboraram-se questionários a fim de avaliar a pertinência do 

projeto. As saídas de campo (fora da sala e sem supervisão) tiveram de ser documentadas ou por 

relatórios ou por atas. De igual forma, criaram e atualizaram um diário de bordo em forma de 

blogue. Em cada momento de avaliação, redigiram relatórios individuais e de grupo e fizeram 

exposições orais. Ao longo dos respetivos projetos, surgiu a necessidade de redigirem e-mails, 

ofícios, cartas endereçadas a entidades oficiais. Na fase final do projeto, foi necessário divulgar o 

projeto junto da comunidade educativa. Alguns organizaram palestras, concertos, workshops ou 

exposições, desenvolvendo competências comunicativas. 

Durante a consecução do projeto, os alunos lidaram com a frustração decorrente da 

negação de pedidos,  anulação de entrevistas, surgimento de obstáculos e imprevistos, obrigando-os 

a delinearem soluções alternativas e consolidando capacidades de resiliência. Alguns grupos 

mergulharam de corpo e alma no projeto escolhido, fazendo sacrifícios para além do expectável. 
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Recordo por exemplo o grupo I-Tech que acampou literalmente 48 horas seguidas no campus da 

universidade do Minho –do polo de Azurém – devido à sua participação no concurso de Robótica. 

A seguir, alistam-se o nome dos grupos e respetivos projetos das duas turmas que orientei. 

Depois, apresento extratos do diário de bordo do grupo Inside Women da turma de Línguas e 

Humanidades. Este grupo destacou-se pela seriedade, compromisso e responsabilidade com que 

desempenharam as tarefas solicitadas, correspondendo muito fielmente aos parâmetros exigidos. O 

tema geral escolhido pela turma foi “Guimarães, Capital Europeia da Cultura 2012”, tema muito 

pertinente pela sua envolvência com a cidade em que a escola orgulhosamente se insere e pela 

temática em si, intrinsecamente ligada à Educação. O projeto do grupo intitulou-se “Turismo e Arte 

de Guimarães 2012” e teve como principal objetivo divulgar a arte e talentos artísticos de 

Guimarães, três anos antes do início do grande evento vivamente aguardado pelos vimaranenses. 
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Extratos do Blogue: Turismoearteemguimaraes.blogspot.com grupo “Inside Women” 
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Seis anos depois desta experiência, regressei à mesma escola e fiquei a saber que alguns dos 

alunos da turma de Línguas e Humanidades (o grupo Lapidares, por exemplo) após a conclusão do 12º 

ano, enveredaram na vida ativa, com projetos independentes e com sucesso, nomeadamente na área do 

turismo. 

Apraz-me pensar que a disciplina de Área de Projeto os terá ajudado na apresentação e 

desenvolvimento dos seus projetos pessoais. 

A plena satisfação profissional do professor, pelo menos a minha,  deriva do facto de ver crescer os 
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alunos, de vê-los  ganharem asas, ser testemunha das suas transformações manifestas, ser surpreendida 

pelas expectativas superadas e cada vez que um aluno me surpreende, sou, também eu, como diria 

Alberto Caeiro “do tamanho que vejo”, fico grande, do tamanho que os meus alunos conseguem alcançar. 

 
4- Motivação para a leitura de Mensagem – Fernando Pessoa 

 Esta aula de motivação para a leitura foi concretizada no ano letivo 2014/2015. Fui colocada, pela 

segunda vez, na Escola Secundária Martins Sarmento. Foi-me atribuída a lecionação de português de duas 

turmas de 12º ano do curso de Línguas e Humanidades. É um ano nuclear, por ser terminal e de 

preparação para o exame nacional de 12º ano. Esta preparação passa inevitavelmente pela leitura integral 

de obras que constam do programa. A meu ver, a obra Mensagem, não é de leitura fácil, muito menos 

quando se trata de uma leitura integral, daí a necessidade de trabalhar  na aula o despertar do interesse do 

aluno pela leitura da obra. O planeamento da aula foi estruturado durante uma ação de formação 

(“Motivação para a leitura”) que realizei  na Casa do Professor um pouco antes do início das minhas 

funções. Considerei esta formação uma mais-valia que contribuiu para o aperfeiçoamento da minha prática 

letiva. 

De facto, a leitura é parte essencial do nosso aprendizado e ensino, do nosso crescimento. 

É tanto uma experiência individual, única, envolvente como um ato social, coletivo. Ajuda-nos a 

compreender “o que  somos e onde estamos”. É importante ler porque enriquece, alarga horizontes, 

confere poder, desenvolve o espírito crítico, aprimora a arte de escrever, entre outras. A ação de 

formação funcionou como um reforço de consciencialização da relevância do nosso papel enquanto 

ator. E o facto de  percebemos o tanto que os nossos alunos perdem  se não lerem estimulou a 

nossa vontade em  aperfeiçoar  a nossa metodologia e implementar as estratégias e atividades 

sugeridas. 

 A sessão dedicada ao conto  O Tesouro , de Eça de Queirós, prendeu a minha atenção. 

Achei todo o desenvolvimento bem construído e pessoalmente, achei bastante prático, na medida 

em que é um conto que integra o programa que  leciono. Enquanto aluna da Universidade, lembro-

me de ter feito um trabalho sobre o mesmo conto, mas com um desenvolvimento  completamente 

diferente. Acho pertinente apresentar um texto literário recontado por outro autor, o que poderá 

facilitar a compreensão da leitura, mostrar aos alunos que existem várias leituras possíveis e é uma 

ponte para uma atividade de recriação escrita. 

 Como trabalho final, aceitamos o desafio de planear uma aula que incluísse as estratégias e 

sugestões explanadas durante a formação.  Transcrevo a seguir o plano de aula delineado. 
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____________________________________________________________________ 

 Plano de uma aula : Motivação para a leitura de Mensagem 

4.1) Atividade de antecipação:   

a)- Visionamento do vídeo/audição da canção: “O Homem do Leme” (Xutos e Pontapés)  

b)- Aferição coletiva de conhecimentos : identificação do tema da música e formulação de hipóteses 

em relação à identidade do “Homem do Leme”; 

c)-  Distribuição da letra da canção, já com alguns trechos destacados a negrito; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

d- )Compreender o texto e formular hipóteses: 

- Para onde vai o barco? 

- Quem tentou prender o homem do leme e impor-lhe uma fé? 

O Homem Do Leme  -  Xutos & Pontapés 

Sozinho na noite 
Um barco ruma para onde vai. 
Uma luz no escuro brilha a direito 
Ofusca as demais 

E mais que uma onda, mais que uma maré 
Tentaram prendê-lo impor-lhe uma fé 
Mas, vogando à vontade, rompendo a saudade 
Vai quem já nada teme, vai o homem do leme 

E uma vontade de rir, nasce do fundo do ser 
E uma vontade de ir, correr o mundo e partir 
A vida é sempre a perder 

No fundo do mar 
Jazem os outros, os que lá ficaram 
Em dias cinzentos 
Descanso eterno lá encontraram 

E mais que uma onda, mais que uma maré 
Tentaram prendê-lo, impor-lhe uma fé 
Mas, vogando à vontade, rompendo a saudade 
Vai quem já nada teme, vai o homem do leme 

E uma vontade de rir, nasce do fundo do ser 
E uma vontade de ir, correr o mundo e partir 
A vida é sempre a perder 

(…) 

 

http://letras.mus.br/xutos-e-pontapes/
http://www.google.pt/imgres?imgurl=http://photos.wikimapia.org/p/00/00/64/13/22_big.jpg&imgrefurl=http://wikimapia.org/2383864/pt/Homem-do-Leme&h=240&w=180&tbnid=ah6sz3paqGMV6M:&zoom=1&docid=r0bqKoBkJcjhwM&ei=Q_pTVPCWCcncapDogJAG&tbm=isch&ved=0CDAQMygRMBE&iact=rc&uact=3&dur=1671&page=1&start=0&ndsp=23
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- Por que motivo o homem do leme aparece anónimo? Quem poderá   representar? 

- Qual é o seu objetivo? 

- O que terá acontecido aos que “lá ficaram”? 

A canção “O Homem do Leme”, embora possa ser também uma homenagem ao 

pescadores portugueses, aborda, de igual forma, a coragem dos navegadores lusitanos. Fala 

essencialmente do homem português,  homem ligado intrinsecamente ao mar. Serve como elo de 

ligação com a leitura e análise do poema “Mostrengo” (localizado precisamente a meio da obra 

Mensagem, na segunda parte) e que fala igualmente do “homem do leme”. 

4.2) Leitura e compreensão do poema  “O Mostrengo” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Mostrengo 

O mostrengo que está no fim do mar 

Na noite de breu ergueu-se a voar; 

A roda da nau voou três vezes, 

Voou três vezes a chiar, 

E disse: «Quem é que ousou entrar 

Nas minhas cavernas que não desvendo, 

Meus tectos negros do fim do mundo?» 

E o homem do leme disse, tremendo: 

«El-Rei D. João Segundo!» 

«De quem são as velas onde me roço? 

De quem as quilhas que vejo e ouço?» 

Disse o mostrengo, e rodou três vezes, 

Três vezes rodou imundo e grosso. 

«Quem vem poder o que só eu posso, 

Que moro onde nunca ninguém me visse 

E escorro os medos do mar sem fundo?» 

E o homem do leme tremeu, e disse: 

«El-Rei D. João Segundo!» 

Três vezes do leme as mãos ergueu, 

Três vezes ao leme as reprendeu, 

E disse no fim de tremer três vezes: 

«Aqui ao leme sou mais do que eu: 

Sou um povo que quer o mar que é teu; 

E mais que o mostrengo, que me a alma teme 

E roda nas trevas do fim do mundo, 

Manda a vontade, que me ata ao leme, 

De El-Rei D. João Segundo!» 

Fernando Pessoa, Mensagem, 1934 

 

Pedir para procurar num dicionário 

de símbolos a simbologia do 

número três 

Dicionário dos Símbolos, Jean Chevalier e 

Alain Gheerbrant. Editora Teorema 
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Uma vez que a descrição  do Mostrengo é algo indefinida,  por que não  ir um pouco mais longe e 

inventar o seu Bilhete de Identidade ? 

Características Físicas Características psicológicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Confrontar as respostas obtidas com o seguinte  quadro : 
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Muito provavelmente, os alunos farão, de forma mais ou menos consciente, uma descrição  muito 

parecida com a figura do Adamastor. Será a altura apropriada para projetar lado a lado os dois 

poemas e fazer uma análise comparativa. 

4.3) Análise comparativa entre “O Mostrengo” e “O Adamastor” 

O Mostrengo 

O mostrengo que está no fim do mar 

Na noite de breu ergueu-se a voar; 

A roda da nau voou três vezes, 

Voou três vezes a chiar, 

E disse: «Quem é que ousou entrar 

Nas minhas cavernas que não desvendo, 

Meus tectos negros do fim do mundo?» 

E o homem do leme disse, tremendo: 

«El-Rei D. João Segundo!» 

«De quem são as velas onde me roço? 

De quem as quilhas que vejo e ouço?» 

Disse o mostrengo, e rodou três vezes, 

Três vezes rodou imundo e grosso. 

«Quem vem poder o que só eu posso, 

Que moro onde nunca ninguém me visse 

E escorro os medos do mar sem fundo?» 

E o homem do leme tremeu, e disse: 

«El-Rei D. João Segundo!» 

Três vezes do leme as mãos ergueu, 

Três vezes ao leme as reprendeu, 

E disse no fim de tremer três vezes: 

«Aqui ao leme sou mais do que eu: 

Sou um povo que quer o mar que é teu; 

E mais que o mostrengo, que me a alma teme 

Adamastor 

 

39. 

Não acabava, quando uma figura 

Se nos mostra no ar, robusta e válida, 

De disforme e grandíssima estatura; 

O rosto carregado, a barba esquálida, 

Os olhos encovados, e a postura 

Medonha e má e a cor terrena e pálida; 

Cheios de terra e crespos os cabelos, 

A boca negra, os dentes amarelos. 

 

40. 

Tão grande era de membros, que bem posso 

Certificar-te que este era o segundo 

De Rodes estranhíssimo Colosso, 

Que um dos sete milagres foi do mundo. 

Cum tom de voz nos fala, horrendo e grosso, 

Que pareceu sair do mar profundo. 

Arrepiam-se as carnes e o cabelo, 

A mi e a todos, só de ouvi-lo e vê-lo! 

 

41 

E disse: "Ó gente ousada, mais que quantas 

No mundo cometeram grandes cousas, 

Tu, que por guerras cruas, tais e tantas, 

E por trabalhos vãos nunca repousas, 
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E roda nas trevas do fim do mundo, 

Manda a vontade, que me ata ao leme, 

De El-Rei D. João Segundo!» 

Fernando Pessoa, Mensagem, 1934 

 

Pois os vedados términos quebrantas 

E navegar nos longos mares ousas, 

Que eu tanto tempo há já que guardo e tenho, 

Nunca arados de estranho ou próprio lenho; 

 

[…] 

                                  Os Lusíadas, Camões 

 

Comparar os dois poemas quanto: 

- ao momento e local do aparecimento; 

- às  diferenças/semelhanças dos respetivos retratos; 

- aos discursos proferidos; 

- à atitude face ao interlocutor; 

- às reações desse interlocutor; 

- à simbologia 

(obs. : para além dos aspetos de comparação, há a considerar o facto, muito significativo, de ambos 

se situarem no centro das respetivas obras, funcionando como eixos estruturantes. No caso da 

mensagem, o rigor e a exatidão são matemáticos: 21 poemas antes, 21 poemas depois.) 

 

4.4) Comparação entre “o Homem do Leme” da canção dos Xutos e Pontapés e do poema “O 

Mostrengo” 

- Por que motivo o homem do leme aparece anónimo? Quem poderá representar? 

- Qual é o seu objetivo? 

 

O homem do leme não é o herói-estátua que não tem medo de nada, mas sim aquele que, perante 

o perigo, treme, tem medo, mas é capaz de vencer esse medo que por momentos o paralisa. Como 
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ele mesmo afirma, é o mandatário de um rei que o investiu de uma missão e representa todo um 

povo que, ansiando pelo mar, partiu para o desvendar e possuir. 

4.5)  Leitura coletiva do poema “O Mostrengo” 

Trata-se de um poema narrativo que pode ser lido a, pelo menos três vozes. Propõe-se a divisão da 

turma em grupos de três ou quatro elementos. Poderão acrescentar mímica, onomatopeias, etc… 

( No fim de se ouvirem todas as leituras, poder-se-á apresentar a versão do ator João Villaret no 

youtube) 

4.6)  Leitura de Mensagem 

 A partir de agora, pretende-se que os alunos façam a leitura dos poemas mais importantes de 

Mensagem e que possam descobrir outros poemas que tenham alguma relação com a canção 

inicialmente proposta  (rever os trechos destacados)e descobrir afinal qual a mensagem de 

Mensagem. 

_________________________________________________________________________ 

Reflexão sobre a implementação da atividade 

Enquanto ainda aluna, fui várias vezes  alertada em Metodologias e no próprio estagio para 

o facto de que seria aconselhável que uma canção com a função de simples déclencheur não fosse 

demasiadamente conhecida e popular, pois monopolizaria a atenção dos nossos alunos em 

detrimento do nosso objeto principal. É fácil de perceber que estes preceitos não se aplicam à 

canção selecionada. “O homem do leme” é uma canção intemporal e, felizmente, muito apreciada 

pelos nossos alunos. Os alunos trautearam-na do início até ao fim. O próprio poema central da obra, 

“O Mostrengo” também já tinha sido fruto de análise e leitura coletiva no 9º ano. Achei que partir 

do conhecido abria o caminho para o desconhecido. Relacionar o que não se conhece com o já 

adquirido efetiva a aprendizagem. Os alunos gostaram das atividades de motivação para a leitura da 

obra Mensagem  e despertou o interesse para as aulas que se seguiram. Quanto ao objetivo 

principal – leitura integral da obra – não houve manifestações visíveis de ter sido alcançado.  
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Capítulo 3 – Experiência no Estrangeiro 

O ano escolar 2013/2014 refletiu de forma evidente a conjuntura política e socioeconómica  

em que o país se viu obrigado a mergulhar. Um ano em que a palavra mais recorrente do 

quotidiano dos portugueses passara a ser “Austeridade”.  FMI, cortes salariais, reforma curricular, 

contenção de gastos, turmas com cerca de trinta alunos. As colocações dos professores foram mais 

morosas, mais contidas, empurrando muitos professores contratados para o desemprego. Não fui 

exceção. Sete longos meses no desemprego e sem perspetiva de, naquele ano,  de ver alterada a 

situação, fizeram-me querer arriscar mais, daí concorrer para fora do país.  Candidatei-me sem êxito 

para um lugar de professor de português e francês em S. Tomé e Príncipe, sonho africano que 

alimento há já algum tempo. Em fins de fevereiro, é lançada pelo Instituto Camões e Coordenação 

do Ensino de português em França uma oferta para provimento de um lugar de professor de 

português em França, precisamente na cidade onde nasci, Saint-Germain-en-Laye.  Concorro com 

algumas resistências, pois devo lecionar um 12º ano, pela primeira vez e um dos estabelecimentos 

onde o candidato selecionado deverá trabalhar impõe respeito “Lycée International de Saint-

Germain-en-Laye”. O desafio, no entanto, fala mais alto, as motivações pessoais de igual forma. Um 

regresso às origens, cerca de trinta anos depois, um bom banho de língua e cultura francesa. A 

desistência do primeiro candidato tornou o sonho realidade. A preparação e a mudança fizeram-se 

num rodopio de emoções, as diligências práticas, numa correria.  Por sorte, coincidiu com a 

interrupção das atividades letivas. Tive uma semana para me desdobrar entre a resolução de 

problemas práticos e a preparação de atividades letivas. Foi de facto, uma aprendizagem de vida. 

Achamos que por trabalhar no espaço europeu, teremos a vida facilitada. Nada mais falso. 

Conseguir uma casa foi um empreendimento desgastante e quase impossível. Enquanto francófona, 

sabia falar corretamente francês, mas não dominava, nem compreendia termos técnicos, 

nomeadamente num contexto de instituições bancárias ou agências imobiliárias. Uma forma de 

iliteracia, um handicap. Sentia-me por vezes como se tivesse acordado após um longo coma. 

Foi-me atribuído, por um período de quatro  meses, em regime de substituição de uma 

colega em licença de maternidade, um horário de 22 horas: uma turma de “terminale” (12º ano); 

uma turma de “première” (11º ano), uma turma  de “cinquième” (7ºano) no Lycée International de 

Saint-Germain-en-Laye e uma turma de “sixième”  (6º ano) no  Collège Pierre et Marie Curie, 

situado em Vésinet-Le-Pec. 
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Foi certamente uma experiência muito enriquecedora na medida em que proporcionou uma 

análise comparativa entre os dois sistemas educativos, o português e o francês, de que são 

inevitavelmente fruto os alunos bilingues daquele liceu e que, por si só, poderia ser objeto de tese. 

Todos os que frequentam o liceu internacional seguem o currículo escolar normal francês, ao qual é 

acrescido o currículo da língua estrangeira pretendida.  Os alunos da Secção Portuguesa tinham, 

semanalmente mais oito horas de aulas,  divididas entre o ensino da língua e literatura portuguesa, 

história e geografia. O confronto  entre as duas realidades foi imediatamente percetível  quanto à 

disciplina. No liceu, os alunos levantam-se cada vez que entra alguém e, tratando-se do professor, 

só se sentarão após ele ou a mando deste. O silêncio  durante as aulas é de mármore, o que não 

deixou de provocar um certo constrangimento. Os alunos bebem as minhas palavras e tiram notas 

de forma autónoma. Rapidamente, os colegas da equipa portuguesa me confirmam que o liceu 

goza de um estatuto privilegiado, que não é norma. Por sua vez, no collège Pierre et Marie Curie, ao 

primeiro tempo da manhã, devo ir buscar os alunos ao pátio. Acho o gesto tradicional mas maternal 

e bonito. 

Fico agradavelmente surpreendida com o nível de português dos meus alunos, sobretudo 

na expressão escrita. Na minha turma terminale, há, de facto, excelentes alunos, profundamente  

estudiosos e implicados. Também os tive em escolas públicas de Portugal, alunos de excelência. 

Raras vezes os encontrei, mas já os tive e não ficam aquém destes. Tive-os na Escola Secundária 

Alberto Sampaio ou ainda no Liceu Sá de Miranda. Os alunos deste liceu sabem que foram 

selecionados criteriosamente e que a permanência no liceu depende do aproveitamento alcançado, 

são ambiciosos e têm objetivos bem definidos. Os testes cedem lugar a dissertações de inúmeras 

páginas e de correção difícil. Foi surpreendente verificar o modo como os alunos se apropriam do 

enunciado e dos textos de que fazem parte. Estendem em cima da mesa marcadores fluorescentes 

e réguas e sublinham, destacam, anotam, riscam, sarrabiscam. Muito diferente de certos alunos 

portugueses que ainda pedem a medo se podem sublinhar o enunciado e, quando os incentivamos 

de forma veemente, encaram-nos com desconfiança. De onde virá este medo de trabalhar o 

enunciado? Como ajudar um aluno a ser autónomo na compreensão de textos quando todo um 

passado o ensinou a ser passivo?  

Os alunos analisam poemas, não através de um questionário orientador, mas sim de 

acordo com linhas de leitura, tópicos de análise. Os programas são desatualizados. São excelsos 

essencialmente na planificação de exposições orais e na organização do discurso oral.  
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O exame final de 12º ano – o chamado Bac (neste contexto Bac Option International)- 

contempla também a oralidade, ainda, a meu ver, pouco trabalhada nas aulas de português, em 

Portugal. O aluno recebe um poema e tem cerca de 20 minutos para planificar a sua exposição oral. 

A desenvoltura com que apresentam a análise, a fluidez do discurso são surpreendentes.  

Esta experiência constituiu a nível profissional um desafio extremo, pelo facto de lecionar 

conteúdos novos, analisar obras literárias pela primeira vez. O grau de exigência foi bastante 

elevado, levando-me por vezes à exaustão, mas possibilitou adquirir novas aprendizagens e 

desenvolver a minha autonomia. Corrigi pela primeira vez exames de 12º ano em regime de dupla 

correção, ou seja, cada exame é corrigido por dois professores avaliadores, de forma a assegurar 

uma avaliação mais justa.  Os resultados obtidos foram satisfatórios. A obtenção do Bac em França 

vive-se de forma intensa, é cultural e motivo para muitas comemorações e festas. A entrega dos 

diplomas aos nossos alunos, todos trajados a rigor com a capa de Coimbra, foi comovente. O 

próprio discurso do Proviseur  foi magistral .: 

"... Enfin, il est arrivé le dernier jour, qu'on soit ensemble à cet endroit, l'Agora, où vous avez 

vécu  beaucoup de moments, des plus surprennants aux plus banals, comme vos repas à la cantine (je ne 

sais pas si ceux-ci appartiennent aux moments surprenants ou banals) où il y a eu des réunions, des 

conférences, ou plus récemment votre flash-mob... 

[...] À partir d'aujourdh'hui, ce lycée sera vide de vous, de vos rires, de vos larmes aussi, de vos 

opinions, de vos discussions, de votre générosité  mais quand vous serez éparpillés dans le monde, ou vous 

voyagerez et trouverez dans plusieurs pays des amis du Lycée, ne l'oubliez pas, cet endroit si spécial, parlez 

de lui aux autres..... 

  Je vous demande trois choses: 

1- Brillez où que vous soyez, soyez créatifs, continuez à apprendre 

2-  Soyez généreux avec ceux que vous dirigerez, respectez-les, intéressez-vous sincèrement à eux, 

soyez tolérants,comme vous l'avez appris ici. 

3- Soyez audacieux... [...]" 

"Vous l'avez tous ce petit flacon avec un liquide jaune foncé qu’on a posé sur vos sièges?  Vous 

savez ce que c'est ? Et bien c'est du miel. Pas n'importe quel miel. C'est du miel du lycée. Depuis quelque 

temps, on a trouvé des ruches d'abeilles et qui on fait déjà du miel, comme avant.... Bien, cette année, on a 

un peu triché et on  en a rajouté, mais à l'avenir, on en aura assez, on l'espère... Et pourquoi ce miel? Parce 

que vous quittez aujourd'hui la ruche et, comme des abeilles, vous êtes bourdonnants de vie, entreprennants, 

engagés, flamboyants d'énergie...." (excerto do discurso do Diretor  do Liceu Internacional de S. Germain-en-

Laye, M. Joël  Bianco) 
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O programa de literatura portuguesa do sexto e sétimo ano integra o ensino do português 

nas suas diversas variantes linguísticas, nomeadamente  o ensino de literatura africana e brasileira.  

Pela primeira vez, analisei obras de leitura integral de Ondjaki (Momentos D’Aqui, A Bicicleta que 

tinha bigodes), o que me deu imenso prazer. No reunião final do ano, a equipa concluiu que era 

contraproducente o ensino desta literatura no sexto ano, pois os discentes não dominavam ainda os 

mecanismos linguísticos do português europeu e  misturavam  as normas, dizendo por exemplo 

“Vou na escola” em vez de “Vou para a escola”. 

Em relação a estes níveis, senti que tinha o perfil adequado e que percebia perfeitamente 

as dificuldades deles. As interferências da língua francesa não deixavam de dar um ar da sua graça, 

quando os alunos diziam disparates do género: “Professora, posso alumar a luz?”, ou : “Tenho de 

remplaçar  o meu caderno.” ou ainda: “Ele está sempre a mocar-se  de mim, professora. 

Em suma, esta experiência foi gratificante (cf. Anexo 4 p.62), ajudou a desenvolver a minha 

autonomia enquanto docente e a refletir sobre diversas práticas e metodologias educacionais. 

Considero que em Portugal, temos um ensino de qualidade, professores empenhados e bem 

formados, que não ficam aquém do ensino praticado em outros países e chegamos a ser até 

melhores, em temos tecnológicos e informáticos. Estas vivências são sugestões de melhoria  numa 

perpétua vontade de querer fazer melhor e ir mais além. 
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Parte II 

As potencialidades do Ensino da língua francesa na construção da 

autonomia do aluno/formando. 

 

Capítulo 1- No ensino Público 

 

O “Photo-roman”  -  O uso das TIC’s na aula de francês. 

“Se não os consegues vencer, junta-te a eles”- As novas tecnologias vieram para ficar, os 

aparelhos eletrónicos proliferam, invadindo o nosso dia a dia  de forma irreversível. As nossas 

escolas nunca estiveram tão bem equipadas como agora e a própria política da educação dá suma 

importância às novas tecnologias.. Perante evidências tão consistentes, o professor, de forma 

inteligente, ao invés de competir com as TIC’S, procura tirar partido delas. Evidentemente de forma 

planeada e  pensada. Propor um trabalho de grupo ou um projeto numa aula de FLE já é benéfico, 

mas mais vantajoso o será se incluir o recurso às novas tecnologias. Cativa o aluno, motiva-o pela 

imagem, pela cor, pelo audiovisual e afasta-o momentaneamente de uma aula tradicional. Na 

minha prática letiva, já por diversas vezes propus atividades que incluíssem ferramentas 

informáticas, tais como apresentações em powerpoint, criação de blogues ou realização de 

pequenos filmes. São aliciantes, envolventes. Acarretam também desvantagens. Os alunos 

facilmente se dispersam e fazem uma má gestão do tempo, arrastando a consecução do projeto 

para além do planeado. Existe também o perigo de inverter as prioridades e de esquecer que o 

objetivo principal é a aplicação de conhecimentos que advêm da aprendizagem da língua francesa. 

As TIC’s  são apenas um suporte.  

A proposta da atividade supracitada em itálico surge na sequência de uma ação de 

formação realizada em 2005 organizada pela Associação dos Professores de Francês. Em 2008, 

lecionei a disciplina de francês a alunos de 9º ano numa escola básica situada em Oliveira de 

Azeméis.  A escola inseria-se numa aldeia muito pacata e algo isolada, contrastando com o 

equipamento tecnológico de que era bem servida. Os alunos eram disciplinados e, na sua maioria, 

sossegados. 
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Decidi trabalhar com eles a unidade temática das artes – Cinema, Música e Teatro - e 

concluí-la com a realização de uma fotonovela. Já o facto de os alunos trabalharem em grupo 

potencia o desenvolvimento da autonomia. Os alunos devem organizar-se, tomar decisões, fazer 

escolhas. Para além do mais, desenvolvem competências sociais, pois ao integrarem-se num grupo, 

assimilam e respeitam regras,  definem objetivos comuns, cultivam a partilha e o respeito pelo outro. 

A concretização de uma fotonovela exige poucos recursos: uma máquina digital, 

computadores e uma impressora. A fotomontagem é realizada em word. Muito simples. Antes de 

passar à prática, o projeto inicia com uma fase preparatória, que os alunos acham difícil e 

“secante”. É preciso sentar-se, escrever a sinopse da história, preencher o “scénarimage”, ou seja, 

o guião para cada fotografia, em que deve constar informações tais que: descrição do cenário, 

inclusão das falas, tipo de plano e outras observações pertinentes. Uma vez que o “Photo-roman” 

segue a estrutura da banda desenhada há a necessidade de rever noções básicas. De qualquer 

maneira, os alunos resistem bastante a esta fase preparatória. Não conseguem compreender a 

importância do projetar antes do concretizar. Não percebem o quanto esta fase os ajuda a crescer 

na sua autonomia. A concretização  torna-se deste modo muito facilitada. Também a parte prática 

contribui para a construção da autonomia do aluno, pois é-lhe atribuído responsabilidade, dá-se-lhe 

um voto de confiança, uma vez que lhe é permitido movimentar-se fora da sala de aula, sem a 

supervisão do professor. Mais uma vez, o aluno deve fazer escolhas, desincumbir-se  das suas 

funções ou não.  

Os resultados da atividades superaram as minhas expectativas e envolveu os alunos de 

forma aliciante (cf. Anexo 2 pp.60-64) 

 

Capítulo 2 – No contexto de  Formação Profissional – ensino por objetivos específicos. 
 

 
O Alfabeto fonético  

A experiência do ensino da língua francesa num contexto de formação profissional surge no 

final do ano 2012, resultante da necessidade de enveredar por caminhos alternativos que 

pudessem colmatar  a situação de desemprego em que me encontrava já por vários meses. A 

formação “Internacionalização – Francês Comercial” (francês – continuação) com a duração de 36 

horas, teve como público-alvo os quadros da empresa Anfersil – uma empresa de instalações 
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hidráulicas sediada em Famalicão e realizou-se nas instalações da própria empresa. A entidade que 

contratou a minha prestação de serviços foi Qualitividade/Tecnin, uma empresa de consultoria 

localizada em Braga. A empresa Anfersil encontrava-se numa fase de expansão da sua atuação no 

mercado internacional, nomeadamente em França, onde, na zona de Bordéus, já possuía uma filial. 

A formação – de caráter obrigatório por se tratar de uma empresa certificada – tinha por objetivo 

capacitar os seus quadros para contactar potenciais clientes e para aprimorar a comunicação com 

os clientes efetivos. 

 Numa fase preparatória, antes do início da formação, foram-me atribuídas algumas tarefas, 

tais como a planificação curricular da própria formação, a planificação de cada sessão e a conceção 

do manual. Embora esta liberdade de gestão me agradasse bastante, o desafio foi grande, 

sobretudo no que diz respeito à organização do manual. A meu ver, um ensino por objetivos 

específicos deve preocupar-se em dar resposta adequada a necessidades específicas, medidas a 

partir de uma avaliação diagnóstica (que abranja todas as componentes, a saber, compreensão e 

expressão escrita e oral), de uma clara identificação de necessidades e fragilidades  por parte dos 

próprios formandos) e de uma caracterização do perfil profissional de cada um deles. De todos 

estes dados necessários a priori, só tive acesso a uma tabela com a lista dos formandos, ano de 

escolaridade e função na empresa. Todos possuíam  habilitações literárias  entre o 9º ano e 

mestrado e, supostamente, teriam como pré-requisitos conhecimentos básicos de francês. No 

entanto, baseando-me em experiências anteriores junto de  públicos adultos e heterogéneos, 

embora num contexto de ensino público, decidi organizar as minhas primeiras aulas como se de 

um nível de iniciação se tratasse, pois pela idade de alguns formandos há muito que estariam 

afastados do ensino e o contacto com a língua francesa seria para alguns funcionários muito 

escasso. 

 Depois, seguiu-se a planificação de várias sessões de carácter geral, desde a apresentação 

da empresa, quer do espaço físico (em forma de visita guiada) quer da estrutura organizacional, 

apresentação profissional, identificação do cargo e competências dentro do organigrama  da 

empresa. Embora não muito usual – pelo menos foi o que deduzi após pesquisa e análise 

comparativa de outras planificações de formações similares – decidi incluir conversação social. Este 

tipo de conversação é mais importante do que se possa pensar em contexto de negócios e pode ser 

utilizado em inúmeras situações. Ajuda a quebrar o gelo num primeiro contacto, cria empatia, 

interesse pessoal e confiança, é fundamental na arte de receber bem um cliente, serve de suporte a 
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transações comerciais, por exemplo, muitas delas negociadas durantes almoços ou jantares, em 

ambientes descontraídos. Inclui falar por exemplo do tempo meteorológico, indagar sobre da viagem 

e estadia do cliente, referir os aspetos culturais mais importantes, falar de algumas atualidades – 

quer do país anfitrião, como do país francófono. Passará também por saber conversar sobre alguma 

cultura popular, como por exemplo o futebol, temática que não trabalhei com os meus formandos, 

mas cuja importância reconheço e que remeterei para uma hipotética futura formação.  À primeira 

vista, poder-se-ia pensar que estes conteúdos não servem os objetivos propostos, mas outras 

experiências profissionais anteriores, que tive para além da docência provaram o contrário. Antes de 

decidir ingressar no ensino superior, fui, durante um ano, empregada de escritório numa fábrica de 

exportação de camisas e, como tal, acompanhei vários contactos com clientes estrangeiros 

(dinamarqueses, franceses, alemães, italianos, espanhóis, etc…) por parte do agente comercial da 

empresa. Rapidamente cheguei à conclusão que, muito mais importante e eficaz que o discurso 

argumentativo acerca de preços, prazos de entrega, meios e condições de pagamentos, era esta 

conversação social, muitas vezes, à volta de um bom vinho do porto. Assim, uma formação 

profissional específica deve promover uma aproximação, a mais fiel possível, à realidade, baseada 

em vivências e consolidada por experiências profissionais e não limitar-se a apresentar uma 

realidade forjada e desajustada, teorizada em descritores indicativos desadequados. Cada vez que 

potenciarmos contextos genuínos ou recriarmos situações reais e dotarmos o formando de 

ferramentas adequadas ( atos de fala, vocabulário específico, etc…) para que  se possa movimentar 

corretamente, estamos a contribuir para a sua autonomia, para o saber-estar e saber-fazer de forma 

independente. Para que em futuras situações, encaradas como familiares, porque  anteriormente 

previstas e trabalhadas em sala de formação, possa aplicar, de forma maleável, os conhecimentos 

adquiridos. 

Finalmente, as últimas sessões foram concebidas de forma a dar resposta a necessidades 

mais individuais.  Para a receção, abordou-se o atendimento ao cliente, presencial ou telefónico; 

para o departamento comercial, a negociação; para o departamento administrativo, a 

correspondência comercial.  Terá faltado a preparação de sessões para o departamento técnico, 

desde os engenheiros civis até aos técnicos de obras, mas a minha ausência de conhecimentos na 

área da construção civil e a falta de tempo inibiram-me de  aventurar-me por aí. 

Da planificação à prática, vai sempre uma distância, pois por mais apurada que seja a 

nossa capacidade de previsão, não conseguimos controlar todo um conjunto de fatores e 
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condicionantes. Após perceber no terreno quais eram de facto as dificuldades dos formandos, 

precisei de acrescentar vários anexos ao manual de modo a colmatá-las.  Dar uma formação em 

contexto de empresa traz vantagens óbvias, essencialmente para os formandos, que aprendem num 

ambiente familiar, sem deslocações inconfortáveis, e até para o formador que presencia ao vivo a 

atuação de alguns dos formandos e melhor percebe o que necessitam. Acarreta no entanto, 

também alguns constrangimentos, sendo o maior o facto de os formandos terem a formação 

durante o horário do expediente e terem de dar prioridade ao serviço em detrimento da formação. 

Daí as interrupções, as ausências mais ou menos prolongadas, a distração e falta de concentração 

necessária. Numa primeira fase, preocupei-me em repetir a lecionação de conteúdos  e reforçá-los 

sistematicamente, mas perante uma turma bastante heterogénea, com formandos que 

apresentavam vários níveis de proficiência em francês, dois dos quais com um nível muito bom 

(entre um B2 e um C1) tive de cumprir a planificação estipulada. 

Enquanto formadora, corroboro o que defendo enquanto educadora e professora, ou seja, 

que temos o papel de ensinar o nosso formando/educando/aluno não só a aprender mas também 

ensiná-lo a aprender sozinho. 

Como é usual, a aprendizagem de uma língua estrangeira inicia-se com a interiorização dos 

fonemas e regras de leitura. Fi-lo a partir da audição de uma canção emblemática e intemporal – La 

vie en rose, de Edith Piaf. Achei importante partir de um tema familiar, sem descurar a faixa etária e 

o perfil sociocultural dos formandos, a fim de criar uma imediata identificação e “empatia” com 

uma língua que, à partida, como bem o sabemos, é alvo de muitas ideias pré-concebidas. Quis, 

porém ir mais longe, e apresentei-lhes o alfabeto fonético internacional.  Esta abordagem é mais 

incomum, como o comprovou a reação de um ou outro formando que, inicialmente, questionou a 

pertinência do conteúdo, e como o comprovei pessoalmente, enquanto formando/aluna na 

iniciação da aprendizagem de várias línguas, tais que inglês, espanhol, alemão e mandarim. 

Expliquei-lhes que, ao conhecerem o alfabeto fonético internacional, estariam habilitados a, ao 

consultarem um dicionário com transcrição fonética,  pronunciarem corretamente determinada 

palavra, de forma autónoma, prescindindo do apoio do formador.  

Após a consideração do alfabeto fonético (cf. Anexo 3 – p.60), extraído do dicionário da 

língua portuguesa da Porto Editora, lancei aos formandos um pequeno desafio. A partir de um 

excerto da página de um dicionário de português-chinês, teriam de identificar as palavras apagadas, 

recorrendo à leitura da transcrição fonética. A escolha da língua estrangeira não foi fortuita, pois 
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dado a enorme disparidade entre os sistemas linguísticos, sem praticamente qualquer similaridade, 

quis-se, assim, salientar a relevância que terá o recurso à transcrição fonética. A seguir a este 

pequeno exercício resolvido facilmente, propus a observação de mais dois excertos de um dicionário 

unilingue de francês, com transcrição fonética que apresentam algumas palavras, cuja leitura não 

segue as regras gerais  convencionais (cf anexo 3 pp. 65-66). Exemplos disso são os 

estrangeirismos pub, lady, neste caso anglicismos, ou ainda pubis, jadis, cuja consoante final afinal 

deve ler-se. No final, os formandos exercitam e procuram no dicionário algumas palavras (architecte, 

donc, psychologue, essentiel, précis, cubitus, klaxon, kiwi, psyché, entrepôt, août, etc.)de forma a 

esclarecer eventuais ambiguidades.  Mais uma vez, o exercício é realizado sem dificuldades.  

Esta consciencialização da importância do ensino mais alargado e mais profundo da 

fonética  (para além da interiorização de alguns sons nucleares) tive-a no meu primeiro ano da 

universidade aquando da frequência da cátedra Fonética e Morfologia do Português, cujas 

transcrições fonéticas, rapidamente viciantes, recordo com saudades. Já na altura, achei quase 

injustificável o facto de o alfabeto fonético internacional não ser ensinado mais cedo, no ensino 

secundário. Se o foi, foi certamente de forma esporádica e não de todo de forma sistemática, como 

se requeria. 
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 Conclusão 
_______________________________________________________________ 
 
 

“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 

produção ou a sua construção […]” Paulo Freire.  

 
 
 

A construção da autonomia do aluno é um processo inacabado que não se esgota quando o ciclo 

de estudos acaba. Podemos assumir outros papeis sociais ao longo da vida, mas o de aluno, enquanto  ser 

aprendiz perpetua-se no decorrer do ciclo da nossa vida. Desta forma se explica por que motivo, por vezes 

se aborda a construção não  só do aluno, mas também do professor.  

Este relatório aborda apenas algumas possibilidades que pretenderam alicerçar este processo de 

autoconstrução por parte do aluno. Consideramos que é importante o  autoconhecimento, a relação que o 

aprendiz estabelece com o mundo, a  tomada de consciência dos seus pontos fortes e das suas 

fragilidades e  a partir dos dados adquiridos, refletir, analisar, autoavaliar-se, para depois fazer melhor. 

 Acredito que, ao investir na elaboração do perfil dos meus alunos, poderei de igual forma ajustar a 

minha prática pedagógica, fornecendo respostas mais acertadas para as necessidades do meu público-alvo. 

O aluno é o centro de aprendizagem. O professor quando não é mais necessário, apaga-se. Não faz sentido 

conceber aulas sem que o aluno tenha um papel ativo , muito menos tratando-se do ensino de línguas 

vivas. Todas as competências devem ser trabalhadas de forma sistemática. Da compreensão à expressão – 

escrita e oral. A leitura também. Sou de opinião que esta – a leitura – é a mais importante e deve ser a 

primeira a ser trabalhada. É primordial estimular a leitura para que o aluno aumente o conhecimento sobre 

o mundo, ajudando-o a ser construtor autónomo do seu próprio saber. A disciplina de português  tem um 

papel preponderante no cumprimento deste propósito. Daí identificar-me com o professor de português que 

planeia aulas de motivação à leitura,  para que, pela leitura, o aluno se aperceba do tamanho do mundo e 

saiba movimentar-se nele, mesmo que apenas tenha viajado “a roda do seu quarto”. De igual forma, 

esforço-me por não descurar a escrita, criativa ou orientada. A produção de textos livres também é 

importante, pois é um momento de liberdade que concedemos aos alunos para que se possam expressar. 

Nos últimos anos, têm-se acentuado as fragilidades psicológicas e emocionais dos nossos alunos,  e 

conceder-lhes esta forma de comunicação íntima é desempenhar o papel do psicólogo , figura insuficiente 

ou ausente de muitas escolas. 

Reconheço que ainda há muito que fazer nas aulas de português. Resumam-no muito bem 
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DIONÍSIO & PEREIRA & VISEU em A leitura e a escrita no currículo: a presença ausente. Atos de Pesquisa 

em Educação, v. 6, n. 1, p. 94-114, jan./abr. 2011  : 

 
 
Tanto pela posição que ocupam nas atividades da aula e fora dela como pelas funções que lhe 

estão atribuídas bem como pelos recursos textuais envolvidos, foi possível concluir que tais práticas de uso de 
textos estão fortemente dependentes da aplicação de conhecimentos, atribuindo aos alunos apenas o papel 
de ‘consumidores’ mais do que co-construtores e produtores das suas próprias aprendizagens. No mesmo 
sentido, a escrita e a leitura como meios para preparar a aprendizagem de novo conhecimento ou como 
forma de regular as aprendizagens não parecem fazer parte das práticas escolares a que os alunos do 2º e 3º 
ciclo têm acesso nestas escolas. A fraca variedade de gêneros textuais, incluindo os que decorrem dos novos 
meios digitais, a par da dependência do manual escolar, que se viu ser o recurso de leitura por excelência, 
configura uma prática inibidora do desenvolvimento, nos alunos, de competências como a pesquisa, a 
seleção, tratamento e aplicação crítica da informação, competências basilares à construção de um 
pensamento crítico face aos múltiplos textos a que os alunos acedem nas suas relações com o mundo. 
(p.109) 

 
 
 

Para além da leitura, tenho-me deparado com outras lacunas, tais que o desenvolvimento da 

oralidade. Por exemplo, ainda não se trabalham de forma sistematizada técnicas de comunicação oral e os 

próprios exames finais de ciclo simplesmente ignoram a avaliação desta competência. Por vezes, o 

professor de português é produto de uma formação fragilizada, que se limita a reproduzir, num ciclo vicioso, 

fugindo da lecionação de certos conteúdos e, talvez ao longo da sua carreira, nunca colmate as suas 

próprias dificuldades. Daí a importância da formação contínua dos professores. De facto, por mais 

autónomos que possamos ser, assim como os alunos, precisamos de orientações, interações constantes 

entre conhecimento adquirido e conhecimento novo. As formações pertinentes revitalizam a nossa prática 

docente, estimulam a nossa vontade de fazer bem. 

 Por vezes há condicionantes que inibem esta vontade. Como bem sabemos a autonomia no aluno 

deve ser edificada desde tenra idade, num processo contínuo. Quando trabalhamos com os nossos alunos, 

sobretudo em fase de conclusão de estudos, partimos do pressuposto que a autonomia já está 

desenvolvida, mas isto nem sempre se verifica. Aconteu com alunos de um ano terminal que em aulas de 

análise de literatura portuguesa se mostraram incapazes de tirar notas de forma autónoma, exigindo que eu 

registasse a análise do poema no quadro, alegando que tinham sido habituados assim no ano anterior. 

Tratando-se de um ano também de preparação para a universidade, recusei-me a proporcionar aos alunos 

“a papinha toda feita”, a fim de não contribuir ainda mais para a passividade deles. Os alunos  chamaram 

a atenção do diretor da escola, que me pediu para mudar de metodologia. Muitas vezes queremos mas 

não nos deixam. 

Felizmente, tive muitas oportunidades de incentivar e presenciar o desenvolvimento da autonomia  
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nos meus alunos. É nosso papel prepará-los para a vida ativa, proporcionando trabalhos de grupo, projetos 

concretos. Podemos, inúmeras vezes, trazer o mundo para a sala de aula, recriando cenas do quotidiano, 

aproximando-os da realidade, simulando situações bem reais. Para no futuro saberem trabalhar em equipa, 

desenvolverem  projetos, estarem preparados para lidar com a frustração, com obstáculos, para serem 

criativos e encontrarem soluções alternativas. Para não desistirem. Citando o escritor  André Gide: “Un bon 

maître a ce souci constant : enseigner à se passer de lui”. 
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Anexos 

______________________________________________________________ 

Anexo 1 – Exemplos de Atividades de Apresentação –  

Atividade de apresentação I - Retrato Chinês 

 

 

 

 

 

Atividade de Apresentação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11º ano – Curso Profissional de Restauração – 2014/2015 

Nome: ___________________________________________ Nº____.  Turma: ___   

Curso: _____________________________________________________________ 

 

 

 

 

As frases que se seguem baseiam-se no “autorretrato chinês” e no programa de 

entrevista “Alta definição”, produzido pela SIC. Completa o início das frases. 

1. Se eu fosse uma cor, seria ……………………………………………………………………………………… 

2. Se eu fosse uma música/um cantor, seria………………………………………………………………. 

3. Se eu fosse um dos 4 elementos da terra, seria………………………………………………………. 

4. Se eu fosse um prato típico português, seria…………………………………………………………… 

5. Se eu fosse uma sobremesa, seria…………………………………………………………………………… 

6. Se fosse um nome de restaurante, 

seria…………………………………………………………………… 

7. Se eu fosse  um talher, seria……………………………………………………………………………………. 

8. Se eu fosse um livro, 

seria…………………………………………………………………………………………. O que diz o espelho? És…. /preferes…. (risca a resposta que não interessa) 

a) Doce /salgado 

b) Noite/dia 

c) Pizza/ sardinha assada 

d) Jantar/almoço 

e) Banda desenhada/romance 

O que dizem os teus olhos? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

_________________-

________________________________________________________________ 

 

http://www.esmsarmento.pt/index.php


 
 

56 
 

 

(continuação) 

“Há muitos muitos anos existia uma palavra chamada estudante. Era uma palavra  com 

prestígio e dignidade e significava e encerrava um conjunto de qualidades perdidas. 

Esforço, atenção concentração, trabalho, mérito, afirmação da personalidade e da 

inteligência. […] E neste planeta tecnológico, a palavra estudante…caiu em desuso. 

Desapareceu, mudou-se para outras paragens” (in Pluma Caprichosa, de Clara Ferreira 

Alves). Concordas com esta afirmação? Que tipo de estudante és tu? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

Em termos de estudos e projetos futuros, que alvos pretendes atingir a curto, médio e 

longo prazo? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

Em relação a esta disciplina que dificuldades tiveste no ano anterior? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

Deixaste  algum módulo por recuperar? Se sim, qual? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 
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Atividade de apresentação 2 

VENDE –SE AMIGO/A ! 

 

 

 

 

 

 

Exemplos de “anúncios”      - alunos do ensino recorrente da Escola Básica de São 

Torcato –(ano 2006/2006) 

 

 

 

 

 

 

 

 

VENDE-SE AMIGO ! 

 

 Sou baixinho e muito 

calmo. Gosto de estar nesta 

escola, gosto de brincar, admito 

brincadeiras. 

 Gosto de ser solidário com 

os meus amigos e amigas. 

 

 

 

 Sou 

_______________________ 

 

 

 

 

 

VENDE-SE AMIGO ! 

 

(Exemplo) 

 

 

BAIXINHO, C/ 1 OLHO DE CADA COR (1 À 

PORTO E OUTRO À SPORTING) 

 

BRINCALHÃO, COMUNICATIVO, (POR 

VEZES) REFILÃO, 

 

C/  LEMA DE VIDA: VIVE E DEIXA VIVER! 

 

NÃO MORDE, COME POUCO E NÃO 

OCUPA MUITO ESPAÇO  (BASTA UM SOFÁ 3 

LUGARES!)  

 

 

  

  

Actividade: Anúncios 

Objectivo: desenvolvimento pessoal / confiança, interacção de grupo 

 

Material: Lápis e papel para cada jogador 

Finalidades: Auto-revelação (os membros do grupo devem conhecer-se antes de começar a 

jogar) 
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VENDE-SE AMIG0! 

 

      

  Sou alto, bem parecido, 

olhos claros. 

  Sou trabalhador, ajudo a 

esposa. 

  Sou respeitador. Falo 

quando é necessário e gosto 

de me divertir, etc. 

 

    

 

  Sou 

_________________ 

 

VENDE-SE AMIGO ! 

 

  

  

 Sou muito amoroso e cheio 

de amizade pelos amigos e espero 

ser amigo até o fim das aulas. 

 Tenho olhos pretos e cabelo 

arrepiado. 

 

 

 

 

 Sou _______________________ VENDE-SE AMIGo ! 

  

 Vendo-me? Não há 

dinheiro para me 

comprar, porque eu 

sou aquela pessoa 

pela qual o universo 

existe, embora alguns 

pensem o contrário. 

 Sou alto, forte e 

pesado. 

 Se alguém me 

quiser comprar, tem 

que abrir os cordões 

à bolsa. 

 

 Sou 

_________________ 

 

 

VENDE-SE AMIGO ! 

 

  

  

 Não sou nem muito alto nem 

muito baixo. Sou um pouco gordo. 

Tenho olhos castanhos. 

 Sou divertido. Não preciso de 

comer muito bem. 

 Contento-me com uma 

mariscada. 

 

 

 

 

 Sou _______________________ 
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VENDE-SE AMIGA! 

 

 

 

     Eu acho que sou amiga de 

todos os colegas da turma. 

  Acho também que sou 

simpática com os professores. 

 

 

 

 

 

 

  Sou 

_________________ 

 

VENDE-SE AMIGO ! 

 

  Honesto, 

trabalhador, 

brincalhão, alto, 

magro, olhos 

castanhos, come 

muito e gasta pouco. 

 Vende-se pela 

melhor oferta! 

 

 

 

 

 Sou _______________________ 

VENDE-SE AMIGO ! 

 

  

 Alto, divertido, olhos 

castanhos, benfiquista, boa 

pessoa, etc… 

 

 

 

 

 

 Sou 

____________________ 

VENDE-SE AMIGO ! 

 

  

 Alto, com olhos 

castanhos, brincalhão, 

chato e às vezes 

teimoso, c/ lema de 

vida: “Vive e deixa 

viver!”. 

 Não mordo,, como 

muito e ocupo muito 

espaço. 

 

 

 

 

 Sou _______________________ 
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Anexo 2 

 

Travail de groupe – 9
ème

 année – niveau 3 :   UN ROMAN-PHOTO 

Un roman-photo est une histoire, généralement sous une forme proche de la bande dessinée, 

composée de photos posées accompagnées de texte. 

Objectif : Á partir du thème LA MUSIQUE / LE CINÉMA  inventer un roman-photo 

(exemple : un entretien avec un chanteur /acteur, des jeunes qui discutent sur leurs goûts, sur 

un film , un concert, etc…) 

 

Consignes : Ne pas dépasser une planche de 6 vignettes et tous les élèves doivent participer. 

 

SCÉNARIMAGE  

 

Photo Lieu et 

décor 

Descriptif de 

l’action 

Dialogue Plan Observations 
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Je n’ai pas eu 

l’occasion de voir., 

mais parlez! 

La pièce s’appelle “Música no 

Coração”. C’est l’histoire d’une 

famille triste jusqu’au moment 

où  la préceptrice apparait. 

La pièce que nous avons 

vue…Nous avons 

beaucoup aimé! Et les 

musiques aussi…. 
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Helena Páscoa, Joana Felizardo, Ricardo Barroca, Tatiana Barroca 9ºA 

Silvares 
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Anexo 3 

B. Alfabeto fonético internacional 

É importante conhecê-lo uma vez que nos ajuda, de forma autónoma, a pronunciar corretamente as palavras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

In Dicionário da Língua Portuguesa, Porto Editora, 2011 
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Por exemplo, observe esta página de um dicionário chinês. Pela leitura da transcrição fonética, consegue 

identificar as palavras que faltam? 

 

 

 

 

 

 

In Dicionário chinês-português / português-chinês, Porto Editora, 2010 

E como pode verificar nos excertos que se seguem, a transcrição fonética esclarece eventuais ambiguidades.

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

In Dictionnaire Fondamental – Français – Universal – Texto Editora 2001 
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Anexo 4 
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Anexo 5 

Avaliação -2013 – grupo 320 
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Anexo 6 

Avaliação – 2012 – grupo 300 
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Anexo 7 -Certificados de formações 
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